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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE

LOCAL: Sala de Reuniões do CES Conselheiro Osvaldo de Oliveira Maciel

Rua Esteves Júnior, 160 - 8º Andar – Centro – Florianópolis/SC.

DATA: 31/05/2011

HORÁRIO: 14 horas

PRESENTES

CONSELHEIROS TITULARES

Agostinho Schiochetti (Ass. Aposent./3ª idade)

Allan Rodrigo Alcântara (Ass. Moradores)

Andréia Zanluchi (Ass. Patronais Ligadas à Agricultura)

Arício Treitinger (Estab. de Ensino)

Braz Vieira (FEHOESC)

Caroline Junckes da Silva (Sindicatos dos Profissionais Área Saúde)

Cyro Veiga Soncini (Sindicatos dos Profissionais Área Saúde)

Eliana Viana de O. Rocha (Ass. Port. Patologia)

Estela da Silveira Macedo (Ass. Patronais Ligadas à Agricultura)

Helga Regina Bresciani (Associações Profissionais Área da Saúde)

Helio Livino da Silva (COSEMS)

Janaina de Souza Sempre Bom (Cons Reg. Área da Saúde)

Jaqueline Nehring (Ministério da Saúde)

Jorge dos Passos Corrêa Cobra (Associações Profissionais Área Saúde)

Luiza Maria Lorenzini Gerber (IPREV)

Maria Lourdes Vogel de Souza (Organizações Religiosas/Saúde)

Neusa Maria Alcantara (Mov. Sociais Populares Área da Saúde)

Rosina Moritz do Santos (SES)

Simone Bihain Hagemann (Sindicatos dos Profissionais Área Saúde)

Valmir Guimarães Bittencourt (Com. Direitos Humanos e Cidadania)

Walter Vicente Gomes Filho (SES)

CONSELHEIROS SUPLENTES

Jéferson Rodrigues (Associações Profissionais Área da Saúde)

Rosinete Fátima Ferreira Neto (Mov. Sociais Populares Área da Saúde)

JUSTIFICATIVAS DE AUSÊNCIA

Carlos Henrique Geller (Ass. Port. Deficiência)
Canísio Isidoro Winkelmann (AHESC)

Celso Luiz Dellagiustina (COSEMS)

Dalmo Claro de Oliveira (SES)

Ieda Bernardina Vargas Ladewig (Trabalhadores Urbanos)

Janice Breithaup (Ass. Patronais Ligadas ao Comércio)

Luiz Carlos Vieira (Trabalhadores Urbanos)

Maria das Graças Felisberto Darós (Trab. Rurais)

Soraia de Castro Silvestre Alberton (Ass. Patronais/Indústria)

Urubatan Collaço Alberton (Associações Profissionais Área Saúde)

DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

A Reunião Extraordinária do Conselho Estadual de Saúde teve início às 14h15min, sob a coordenação da Vice-Presidente, Caroline Junckes da Silva, com a presença dos Conselheiros acima nominados.

ITEM I – APRECIAÇÃO E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE GESTÃO DA SES/SC - 2010

A Vice-Presidente, Caroline Junckes da Silva, informou que na reunião ordinária do dia 11/05/2011, o Conselho aprovou a realização de uma reunião ampliada com as comissões do CES, juntamente com as áreas técnicas da SES/SC, que aconteceu no dia 25/05/2011, na qual o Relatório de Gestão/2010 foi discutido e explicado de forma mais detalhada.

 A técnica da SES/SC, Ângela Blatt, apresentou o Relatório de Gestão/2010 ao Pleno do CES/SC, com os encaminhamentos da reunião ampliada do dia 25/05/2010.

Após a apresentação, a reunião foi aberta para as considerações dos Conselheiros.

O Conselheiro Jorge Cobra lembrou que na reunião ampliada, alguns pontos não foram vistos, e, portanto, sugeriu que as discussões se atentassem a esses pontos e não ao Relatório por inteiro.

A Conselheira Jaqueline Nehring questionou se a Comissão de Acompanhamento Orçamentário tem recebido as prestações de contas trimestrais da SES. Quanto ao Relatório de Gestão, a Conselheira destacou que no que diz respeito à implementação de Práticas de Gestão Participativa, somente aparece no relatório a Ouvidoria, bem como não há uma descrição das ações do CES/SC. Solicitou informações acerca do processo de formação do Controle Social.

A Conselheira Caroline Junckes informou que, como Coordenadora da Comissão de Acompanhamento Orçamentário da Gestão anterior, apenas as prestações de contas do primeiro e do segundo trimestres de 2010 foram analisadas.

Ângela Blatt explicou que ações da Gestão Participativa estão diluídas em vários eixos, que o ideal é que seja criado um eixo no Relatório de Gestão, para que todas as ações referentes à Gestão Participativa sejam agrupadas. Lembrou da capacitação realizada com os Conselheiros de Saúde, conduzida pela Escola de Saúde Pública em 2010.

O Conselheiro Hélio Livino da Silva, dentre algumas ponderações, como em relação à Saúde Mental, Saúde do Trabalhador e expansão da alta e média complexidade e gestação de alto risco, destacou que em vários itens do Relatório de Gestão, a justificativa para o não atingimento das metas foi a falta de técnicos para a execução das ações e que esse é um problema ao qual o Conselho deve se atentar e discutir com a Gestão.

O Conselheiro Valmir Guimarães Bittencourt sugeriu que o CES/SC aprove o Relatório de Gestão com a ressalva de que o mesmo seja aprovado pelo Tribunal de Contas e pela a ALESC e que o Conselho faça as correções do que foi discutido na reunião ampliada do dia 25/06. 

O Conselheiro Allan Rodrigo Alcântara destacou que há a necessidade de o Conselho decidir a aprovação do Relatório de Gestão não mais baseado no Parecer da reunião ampliada, pois, segundo o Conselheiro, informações novas trazidas pela SES dão conta de desvio de função e finalidades dos recursos aplicados como o pagamento de inativos com recursos destinados à Saúde.

A Conselheira Rosina Moritz, em relação à fala do Conselheiro Allan Rodrigo Alcântara, ressaltou que a informação quanto a recursos aplicados no pagamento de inativos foi devidamente publicada, inclusive veiculada na imprensa. Enfatizou que a SES tem como característica divulgar seus atos e não se furta de dar qualquer informação.

A técnica da SES, Ângela Blatt, respondeu os questionamentos feitos pelos Conselheiros em relação ao cumprimento das metas e justificativas contidas no relatório de Gestão/2010, indicando, também, as alterações sugeridas na Reunião Ampliada das Comissões do CES no dia 25/05/2011.

A Conselheira Jaqueline, em virtude de ter que se ausentar da sessão, solicitou que fosse registrado sua posição contrária à aprovação do Relatório de Gestão/2010.

O Conselheiro Allan Rodrigo Alcântara, tendo em vista a Carta Recomendatória enviada aos Conselheiros Titulares pela Procuradoria Regional do Trabalho, que relata, dentre outras coisas, que as decisões tomadas pelo CES não podem redundar em desobediência às ordens judiciais demandadas de Ações Civis Públicas, e com base, segundo ele, no não cumprimento da aplicação dos 12% dos recursos destinados à Saúde, sugeriu a não aprovação do Relatório de Gestão/2010.

O Conselheiro Hélio Livino disse que gostaria de entender os motivos que levam a não aprovação de um relatório de ações já executadas. Segundo ele, não há uma razão que seja forte o suficiente para o Relatório de Gestão/2010 ser rejeitado como um todo.

O Conselheiro Cyro Soncini concordou com a fala do Conselheiro Hélio. Disse que o foco deve ser o futuro. Enfatizou que o CES deve aprovar o Relatório de Gestão/2010 com as necessárias ressalvas. Quanto ao documento recebido pelos Conselheiros da Procuradoria Regional do Trabalho, disse se tratar apenas de uma recomendação.

O Conselheiro Valmir Guimarães Bittencourt ressaltou que, apesar de ser uma recomendação, ela é baseada em uma decisão judicial. Propôs que fosse adiada a votação do Relatório de Gestão/2010 e que a Consultoria Jurídica da SES, juntamente com a Procuradoria Geral do Estado, fosse acionada para que a Carta Recomendatória seja esclarecida.

O Conselheiro Jorge Cobra enfatizou que o Relatório de Gestão está elaborado de maneira clara e objetiva, portanto, não vê impedimentos em aprová-lo, contendo ou não ressalvas. Porém disse que se os Conselheiros não se sentem esclarecidos para a votação e se há dúvidas quanto ao teor da Carta Recomendatória, então que seja suspensa a votação para mais esclarecimentos.

A Conselheira Rosinete Fátima Ferreira Neto pediu que não se minimizasse o teor da Carta Recomendatória da Procuradoria Regional do Trabalho, pois ela é baseada em decisão judicial.

O Conselheiro Hélio Livino disse que algumas ações no Relatório de Gestão estão prejudicadas, mas reconheceu que há um esforço para que os problemas sejam resolvidos. Ressaltou que, também, é papel dos Conselheiros pensarem em alternativas para melhorar as ações em Saúde e não somente analisá-las depois de efetivadas.

A Secretária Adjunta, Rosina Moritz enfatizou que se Santa Catarina ainda não tem a primazia em atendimento de serviços públicos em Saúde, tem os melhores indicadores do País na área. Ressaltou que a rejeição completa do Relatório de Gestão significa que nada do que foi feito de melhoria na Saúde Pública do Estado foi relevante, o que, segundo a Secretária e de acordo com os indicadores, não é verdade. Disse que as restrições e ressalvas são importantes para que a SES continue buscando o melhoramento nos serviços, porém não são argumentos suficientes para a total rejeição do Relatório.

Após as argumentações e propostas dos Conselheiros, o Pleno do CES/SC aprovou por maioria, com duas abstenções, a suspensão da votação do Relatório de Gestão/2010.

O Conselheiro Allan Rodrigo Alcântara, que se absteve na votação, disse que é injustificável o prolongamento do prazo para a apreciação e votação do Relatório de Gestão, pois o Conselho convocou esta sessão extraordinária, que foi precedida por uma reunião ampliada com as Comissões do CES/SC, com o único objetivo que era apreciar e aprovar ou não o Relatório de Gestão/2010.

O Conselho acordou que a Comissão de Acompanhamento Orçamentário irá apreciar a Prestação de Contas do 3º e 4º trimestre de 2010, e desta forma, elaborar um parecer para apresentar ao Pleno do CES/SC na sessão do mês de julho, quando será submetida ao Conselho a aprovação do Relatório de Gestão/2010.  

 Nada mais havendo a tratar, a Presidência da sessão deu-a por encerrada, da qual a Secretaria do CES/SC lavrou a presente Ata.

                                                                           Florianópolis, 31 de maio de 2011.
